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No MÊS DO 

Sagrado Coração dê Jesus 
COMUNHÃO SOLENE DAS CRIÁNÇA►S 

C•A 

! Por A. ROCHA. MARTINS 

velha Igreja Matriz, ao cair silencioso da noite, 
com numerosa assistência de *fiéis piedosos, vem 
se realizando no decurso do mês de Junho a 
devoção ao Sagrado Coração de Jesus., 

Centenas de pessoas irmanadas pelos mes-
mos sentimentos ajoelham todos os dias perante o lindo 
altar do Sagrado Coração de Jesus para, em orações sen-
tidas suplicarem conforto e auxílio para º vida atribu-
lada neste penoso vale de lágrimas. . 

Verifica-se, pela afluência de católicos a esta oração 
cotidiana, que a devoção do mês dejesus está bem arrei-
gada no coração dos crentes e inspira a todos a mais filial 
confiança. Porém, esta devoção há-de ter corno coroa de 
glória inesquecível a cerimónia comovente da Comunhão 
Solene das crianças desta cidade. 

". •ludo se prepara para íjue, na ' realidade; esta ceri-
mónía, que marca na vida das criancinhas um ponto lu-
minoso <lqe jamais se esquece, seja solenissirna é possa 
encher de júbilo todos os corações. 

Será na ocãsião da comunhão solene chie esses meni-

nos renova rm ão as promessas do baptismo e agora cons-
cienteente farão, com desassombro e humilde confiança, 
o seu juramento em Deus — Pai, Filho'e Espírito Santo. 
Antes fizeram essas promessas por intermédio dos padri-
ahos — seus fiadores no baptismo --- agora fa-las-ão sob a 
soa própria responsabilidade. 

Será por isso, um momento grandioso e sublime na 
vida das crianças de Barcelos. 

É, por isso, justo e necessário que todos os católicos 
ofereçam a Deus a sua prece mais sentida pelo triunfo e, 
sobretudo, pela fidelidade dessas criancinhas a Deus e à 
Santa Igreja. Oxalá não esqueçam pela vida fora o sen-
tido dessas promessas e saibam dar o exemplo mais lumi-
noso do Amor a Deus no cumprimento integral da Sua 
Doutrina. 

t11411 11111111111I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I{ 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

ir 

Invocação 
Às crianças do comunhão solene 

2s_vl-J52 

Crianças, vós sois hoje um sonho de ventura 
Que do Céu desce k terra, e aos nossos olhos vem; 
Açucenas vós sois, na pureza e na alvura, 
Sois estrelas, sois luz, e sois calor também. 

0 que vós hoje sois... Quem poderá sabê-lo, 
Se o universo é nada, ao pé de vós, crianças?... 
Se na alma arrecadais tudo quanto há de belo, 
Para nele, espargir outro mundo de esperanças!... 

Pu queria dizer o que a minha alma sente, 
Fitando-vos assim, em casta adoração... 
Mas como, se. p'ra tal toda a palavra mente? 

pombas de amor voai, voai pelo infinito! 
Estrelas dai ao Céu nova constelarão! 
An jos> dai-nos da paz o bálsamo bendito!... 

Barcelos, 1952 Alguém 

INSTANTANfOS 

XXVII-Salazar, visto por Papini 

0 c Diário de Lisboa >, pu-
blicou há dias a sensacional 
entrevista que o notável es-
critor italiano Giovanni Papi-
ni concedeu ao jornalista Ar-
tur Portela, seu enviado à 
Itália. 
Nessa interessante e impor-

entrevista, relato da 
conversa viva e variada 
que Artur Portela conseguiu 
travar com < o dragão terrível 
de Florença>, transcrevemos 
as palavras do imortal escri-
tor a respeito do Senhor Pre-
sidente do Conselho. Assim, 
à pergunta do jornalista por-
tuguês se acreditava .na- imi-
nência da guerra, respondeu: 
«Se acredito na guerra? 

Não lhe posso responder. 
Pérgunte a Estaline! Mas 
creio que ninguém tem in-
ten,ção de se lançar num 
conflito, tanto no Oriente, 
como no Ocidente! É pre-
ciso uma Europa unida, 
confederada, em que a Es-
panha e a Alemanha entrem, 
que tivesse por chej'e um 
/cornem.. . 

Terminantemente: 

—Como Salazar! É o 
estadista mais inteligente, 
mais prudente (« sage », dis-
se em francês) do Mundo, 
nos Últimos tempos. Não é 
um ditador, mas um mode-
rador. Leio os seus discur-
sos e pensamentos com o 
mais apaixonado interesse. 
Vejo-o como um crente, um 

sábio, que não pede muito 
aos homens, nem ao desti-
no! Não é um militar, nem 
faz comédias à Hitler» ! 

Se bem que estejamos ha-
bituados a ouvir as referências 
mais elogiosas por parte de 
personalidades estrangeiras 
eminentes, ao pensamento e 
acção de Salazar, apesar 
disso, não podemos deixar 
de considerar de importância 
excepcional as expressões 
com que Papini se referiu ao 
nosso ilustre Chefe do Go-
verno. 

Todos os dias—segundo 
Artur Portela— ali chegam, à 
tebaida do anacoreta, deze-
nas de estrangeiros. Cartas 
de todo o Mundo, até de Por-
tugal, a pedirem-lhe entrevis-
tas ». E, no dizer do próprio 
entrevistado: c — Fazem-me 
tantas perguntas que só em 
dezenas de páginas poderia 

(Continua  na pdglna 6) 

RMIZRDE LUSO-BRASILEIRA 
TÊm-sE sucedido este ano as visitas de portugueses 

ilustres ao Brasil, e as de 
não menos ilustres brasileiros 
a Portugal, o que demonstra 
que nunca como em nossos 
aias foi tão propício o u clima» 
ao entendimento entre os dois 
países irmãos. Encontra-se 
ainda entre nós o Dr. Pedro 
Calmon, grande historiador 
brasileiro, cuja obra nenhum 
portugúês deve desconhecer, 
e que, no acto da imposição 
solene das insígnias de doutor 
,, honoris causa n pela velha. 
Universidade de Coimbra, evo-
cou comovidamente a memó-
ria de tantos outros seus com-
patriotas que, no passado, 
também haviam haurido o seu 
saber na « alma mater conim-
bricensis ». E não vão muitos 
dias passados désde que outro 
grande brasileiro, Agrippino 
Úrieco, também por aqui 
deambulou, visitando o Norte 
onde a cepa portuguesa con-
tinua rija como no passado 
remoto. 
Todas estas visitas consti-

tuem indício seguro da com-
preensão mútua que cada vez 
mais aproxima portugueses e 
brasileiros, que não podem 
achar-se estrangeiros na pátria 
dos outros. 

Depois de uma fase de « na-
tivismo» intenso, nascida da 
incompreensão do significado 
da obra de Portugal no Bra-
sil ' e soprado ainda por ven-
- tos vindos de outros sectores 
de fora do Brasil, este, pela 

pena e pela palavra de diri-
gentes e políticos responsáveis 
voltou ao plano do entendi-
mento, que não representa, 
da parte do Brasil, qualquer 
abdicação, mas simplesmente 
o desejo de colaborar na gran-
de obra de expansão da Lu-
sitanidade, cada vez mais viva, 
cada vez mais robusta. Bra-
sileiros e portugueses não po-
demos deixar de ser Lusita-
nos: temos ambos impresso 
profundamente o « sinal da 
1Zaça», a què entusiàsticamenfe 
se referiu num livro célebre 
o malogrado António Sardi-
nha. E esse uselo da Raça 
que nos distingue entre os vá-
rios aglomeradoshumanos que 
cobrem a Terra, e de-nós fez 
povos predestinados para criar 
nações. 
No Mundo revolto em que 

estamos a viver, todos os olhos 
se voltam ansiosos para o 
Novo Continente, nà esperan-
ça de• que as velhas forças 
telúricas da Europa, ali renas-
cidas pelo milagre da vontade, 
sejam capazes de salvar a Ci-
vilização ameaçada de sub-
versão total. 
É o Brasil, mais do que 

qualquer outra nação ameri-
cana, o país em que o subs-
tracto europeu se mostra mais 
pronunciado e é aquele que 
tem dentro de si, latentes, re-
cursos inexgotáveis que, pos-
tos ao serviço da causa da 
Humanidade, a poderão sal-
var do colapso temeroso. 
E na hora trágica que se 
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Sede- - de Luz , 
no chama esbraseante' que refaz 
A ânsia do minha alma indefinida 
Há angústias inquiètantes duma vida, 

no crença que me abraça e se desfaz. 

Sentir dentro de mim 'em tom fugaz 
A chama dessa fé enternecida... . 

Seria encher de luz a minha vida, 
Que a dúvida ergueu em tom vivaz. 

Pudera eu viver-te de verdades 
no pélago medonho dos segredos 

Tombados longamente no meu sono... 

Barcelos, 1952 

Então seria heróico o meu viver, 
Liberto do certeza 'de morrer 

Seguia para Deus em abandono. 

António Baptista 
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Vtd sporfiva 
O futuro cio Gil: Vicente-.' 

Trabalha-se.,com todo 'o in-
teresse para que o Gil Vicen-
te F. C. continui a representar 
condignamente a cidade ' nas 
provas oficiais a que vai con-
correr, como lídimo embaixa-
dor do entusiasmo que nesta 
,hora todos anima. a trabalhar 
pelo progresso e engrandeci-
mento do mais popular clube 
da nossa terra. 
Não obstante as contrarie-

dades que têm surgido 'a cada 
-passo, é-nos dado realçar a 
persistência dos novos elemen-
tos que estão indicados para 
gerir os destinos do -Gil Vi-
cente, fazendo-o reconduzir à 
posição de que já muito jus-
tamente gozou no conceito do 
Desporto e a esse fim têm 
tentado tudo com sacrifício 
de interesses pessoais e de 
conveniências que não sejam 
-as conveniências do próprio 
clube. 
Sem qualquer auxílio de mo-

mento que não seja a dedica-
ção de uns tantos, a Direcção 
actual envidou já os seus es-
forços para contratar um jo-
gador-treinador pertencente a 
um categorizado grupo da 
I Divisão da vizinha Espanha, 
-com quem entabolou as res-
pectivas negociações, tudo le-
vando a crer que esse valoro-
so , elemento esteja entre nós 
dentro em breve. 

Há, porém, muitas respon-
sabilidades a contrair e é rie-
cessário, absolutamente indis-
pensável, que os barcelenses 
dêem as mãos no , sentido de 
tudo se conseguir com o au-
xílio de todos. 
Além desse jogador de na-

cionalidade espanhola e de in-
confundível valor, podemos 
informar que está assegurada 
a permanência de outros jo-
gadores como Teixeira, Pas-
sos, Maciel, Chaves e outros 
desta terra de entre os quais, 
possivelmente, Arantes que 
voltará a dar o seu valiosíssi-
mo concurso:' 

Resta, como dizemos, que 
os desportistas1• de Barcelos 
saibam compreender o esfor-
ço dos dirigentes e a necessi-
dade que estes têm do seu au- , 
xílio, tendo em conta que a 
'existência de um bom clube, 
tècnicamente valioso e supe-
rior, se reflete de maneira in-

contestável no progresso e de-
senvolvimento das terras, não 
falando nos interesses mate-
riais que dele advém para o 
comércio local. 

A Comissão de Auxílio, cons-
tituída separadámerite,pafa or-Z 
ganizar e estudar os meios de 
angariar receita, pensa levar a 
cabo , várias festas e outras 
iniciativas. be entre rtodas's 
podemos destacar, desde já, a 
realização de uma grande gin-
cana cie bicicletas motoriza-
das, que terá lugar no domin-
go, 6 de julho, e de um gran-
de torneio de tiro aos pratos, 
com valiosos , prémios, que 
terá a inscrição *de 'valorosos 
atiradores nacionais. 
A par destes empreendi-

mentos outros há em estudo 
e que estão a merecer 'a me-
lhor atenção por parte de 
quem os organiza. y 

Clube « Os Andorinhas» 

Assistimos, 'no penúltimo da-
mingo, à transmissão de pode-
res da velha para a nova Di-
recçao' do Clube de Futebol 
!1 Os Andorinhas ,,, agremiação, 
popular que se dispõe a tra-
balhar pelo progresso do des-
porto em Barcelos. 
Na singeleza 'desse acto 

pudemos verificar o alto sen-
tido desportivo' que anima 
aquela mera dulia de irdivf-
duos e o conceito de seriêda-
de que 1 têm .. por estas coisas 
que parecem à primeira vista 
supérfluas, mas que revelam 
sentimentos sãos e uma moral 
bem formada para se impor 
aos indisciplinados 'e aos me-
nos propensos a cumprir com 
as suas obrigações. 
Não há ' dúvida nenhuma 

-que -as coisas assim orientadas 
têm fatalmente de caminhar 
-bem, num progresso sempre 
crescente para glória da colec-
tividade e prestígio 'dó Des-
porto.' 

Felicitamos a Direcção de 
«Os- Andorinhas ,,, pessoas 
ponderadas e capazes de mui-
to fazer é daqui lhe oferece-
mos o nosso limitado prés-
timo que outro sentido não 
tem de que encorajá-los a 
trabalhar por Clube maior. 

RUI DO CAVADO 

aproxima, que todos temem 
mas poucos fazem por evita t 
será ao Brasil que estará re- ; 
servado o mais brilhante pa- 
pel, como salvador da civili-
zação do futuro, tal como no 
dealbar do Renascimento Por-
tugal salvou a Civilização tam-
bém ameaçada das partes da 
Ásia. 

Nós,, Portugueses, não po9 
demos, portanto, desinteres-
sar-nos do que se passa no 
Brasil, como tampouco temos 
o direito de não corresponder'' 
à crescente simpatia dos Bramo 
sileiros por nós. juntos, sere-
mos capazes de grandes come-
timentos, porque temos ambos 
nas veias esse mesmo sangue 
que gerou os heróis da índia, 
contra o Muçulmano, e do 

No,.. Nossa Redacção 
Deram-nos o prazer da sua 

visita e dos,se.us amáveis.cum-
primentos os, nossos ,estima-
díssimos amigos Snrs. P.e Ma-
nuel Faria Borda, Professor 
do Seminário de Braga e Pa-
dre Manuel de Matos, nosso 
colaborador e zeloso Pároco 
de Poiares. 

Registamos 
agradecemos. 

a gentileza e 

Brasil contra o Holandês e o 
Francês calvinistas. A amea-
ça é a mesma, mesmo é o 
sangúe heróico, mesmo será 
o esforço, disso temos a cer-
teza. 

A. A. DARIA 

lxiursões 

Barcelos está a ser muito 
visitada por inúmeras excur-
sões que aqui afluem de todas 
as partes .,rlo País. Muitas de-
zenas de turistas, especialmente 
aosdomingos, movimentam a 
cidade que continua, infeliz-
mente, a nada ter para lhes 
oferecer que os prenda e lhes 
distraia o espírito. 
0 Parque da Cidade está 

morto. Não se organizam ali 
quaisquer' 'divertimentos quê' 
prendam a atenção de quem 
nos visita e às noites continua 
a ser. ..- um deserto.. - -i_ 

Informam-nos que há pes-
soas que solicitaram autoriza- 
ção para ali realizar pequenas 
festas, , iluníinandoã o recinto 
de' sua conta, tendo- mesmo 
em atenção que gastariam al-
guns contos nesse melhora-
mento. Não foi deferida tal 
pretensão o que leva a: supor 
que o formoso Parque da Ci-
dade é propriedade de deter-
minados e não para benefício 
de todos os barcelenses. 

Outro pormenor para que 
chamam a nossa atenção: 
as ruínas do ,Palácio dos Du-
ques de Bragança, onde se en-
contra o Museu Arqueológico, 
estão fechadas aos turistas que 
chegados ali não têm sequer a 
quem perguntar pela pessoa en-
carregada de franquear aque-
las ruínas, e preciosidades his-
tóricas. 

Nestas noites - calmosas a 
Esplanada está a ser muito 
concorrida por pessoas desta 
cidade que ali se deliciam com 
o"fresco do Rio- Cávado. ,. 
0 lugar é aprazível e con-

vida a momentos de descanso, 
mas temos de concordar que 
a iluminação é insuficiente e 
falta ali qualquer coisa que, 
mesmo a título 'provisório, 
prenda o visitante: um posto 
de venda de refrigerantes—o 
que é muito pouco. 
Ter as coisas e não as poder 

utilizar convenientemente é 
melhor'não as possuir. Ao me-
nos la não se conta com elas. 

, Sala® JAImda 
CABELEIREIRA DE SENHORAS 

Erre t3arc¢los: v 

Todas as quartas e quintas-feiras 

Largo do Porta Mova, 15 
;t , . 

• Em Brada: ,• 

Segundas, terças, sextas e sábados 

Avenida Marechal (comes da corta,¡ 

Delfim Vinagre 

Acompanhado de sua Exce-
lentíssima Esposa, •encontra-se 
a fazer a sua habitual cura de 
repouso na Curia o nosso 
ilustre Amigo Snr, Delfim Vi-
nagre, grande proprietário 
neste concelho e uma das fi-
guras mais preponderantes no 
meio bancário. 

Na Praia do Apúlia 
Nesta acolhedora Praia já 

se encontra a família do nos-
so amigo Snr,, José` Pereira 
da Silva Corrêa, 

D 
IV Domingo depois do Pentecostes 

EVANGELHO-- Naquele tempo, encontrando-se Jesus cercado, nos 
margens do lago Genezaré, pela multidão que queria ouvir a sua palato 
viu dois barcos à beira do lago, havendo os pescadores saldo deles pd 

lavarem as redes. Então, entrou Jesus'' em um dos barcos, o qual pertea 
cia a Simão, pedindo-lhe que o desviasse um pouco da terra. Depois s0 
tou-se no barco e começou a doutrinar o povo. Quando Jesus acabou $ 
falar, disse a Simão: Afasta-te para ó largo e lança as redes para pesca 
res. Simão respondeu-lhe: Trabalhàm' os toda a noite e não apanha0 
nada; mas, ;obedecendo à Vossa palavra, lançarei as redes. E, lan ça" 

do-as, pescaram tão grande quantidade de peixes, que a rede se rompii 
Logo, fizeram sinal aos companheiros, que estavam na outra barca, par, 
que viessem auxiliá-los Vieram eles e éne!ieram ambos os barcos; e de 
sorte que quase se afundavám1 Simão-Pedro; vendo isto, caiu de joelhei 

aos pés de Jesus é, disse; Afastai- Vos de mim, Senhor, pois sou um homee{ 
pecador! E Simão- estava atónito, assim como os companheiros, por ca0 
da pesca que haviam feito! O mesmo acontecia a Tiago e a João, f!!ha' 
de Zebedeu, que estavam com Simão. Então Jesus -disse a Simão; Nd" 
tenhas receio; doravante serás pescador de homens. `E eles, tendo conde 
zido os barcos para terra, deixaram tudo e seguiram-no. 

PESCA MILAGROSA 
Pelo. P.e_fllfredo Roeb' 

Vámós comentar brevemente esta página do evangJP0 
que podemos sintetizar em três pontos que são três belíssí' 
mas lições. 3t', 

I 
r,. c 

Jesus ensina messe a' barca de Pèdro 

Jesus é o Mestre por excelência. 0 único Mestre nl' 
verdades de'ordem sobrenatural, isto é, nas verdades qi, 
se relaciónanl com a vida ` eterna, com o destino .eterno à 
homem. 0 único•Mestre seguro mesmo nas verdades nata' 
rais de ordem moral, nas` vérdades que se relacionam coa' 
w conduta, moral do;_-homem, com a origem 'e o destino d 
humanidade. 1 Só`- a filosofia cristã sabe responder a esta'¡ 
`perguntas que atormentam o espírito do homem. Donde1 
venho? Para õnde -vou? Qual o caminho que me conduz', 
ao meu destino? 

Só Jesus responde porque só Ele é o caminho,,a•iei' 
dade e a vida. Jesus ensina desde a barca de Pedro..A baró 
de "Pedro é  imagem da Igreja fundada por Jesus Cristo e 
`cujo governo foi confiado a S. Pedro. Pedro ;é a cabo 
visível da Igreja tendo como sucessor o Romano Pontífice,, 
Só a Igreja de Pedro é depositária da doutrina de Cristo 
intérprete infalível e autêntica da revelação e guarda inco' 
ruptível dos ensinamentos que Cristo comunicou- aos após' 
tolos. ' 

Pesca Milagrosa 

Jesus, depois de ensinar diz a Pedro que guie a barca 
para o alto mar. Manda-o lançar as redes. Na sua. simpll' 
cidade, Pedro responde: Senhor, trabalhamos -toda a noites 1 
não apanhamos nada. ; Não pode haver representação maís 
viva da impotência humana. 

Jesus não estava com os discípulos e por isso nada con 
seguiram. Sem Cristo o homem nada 'pode. Os apóstolos 
trabalharam e nada conseguiram. 

Mas, desde que Cristo entrou na barca e eles obedece' 
ram às suas ordens a pesca foi tão abundante que as redes 
não podiam com tanto peixe. Com Cristo tudo, sem Cristo 
nada. Por maiores que sejam os nossos esforços, por mais 
rica que seja a nossa capacidade nada conseguiremos se 
Cristo não estiver connosco. 

III 

Jesus chamà Pedro e os seus companheiros 
ao Apostolado 

.k f 

Aquela pesca feitw,em pleno dia e em tão pòuco temp°' 
sem outro esforço que lançar as redes constituía para Ped0 
e seus companheiros um grande milagre. 

0 milagre, é obra imediata da divindade. 
S. Pedro , e os - seus companheiros sentiram duna 

forma. extraordinária naquele Jesus que já tinham por mes 
tre, a presença de Deus. E então Pedro prostrado de jo, 
lhos, com profundo respeito e humildade exclama: Afasta 
-vos Senhor, porque' eu não sou digno de estar na vossa 
companhia. >  . 

Levanta-te,, diz Jesus„ anda comigo que desde agora t• 
farei pescador de homens. Pedro e os seus companheirop 
seguiram a Jesus e nunca mais o abandonaram. Fiéis a 
convite de Jesus acompanharam-no durante a vida apostólica . 
e depois da morte do Calvário foram o eco da sua voz es' 
palhando pelo inundo a doutrina do Evangelho. 

Leitor, agradeçamos a Cristo a sua misericórdia na fun' 
iunfo do Seu reinado. dação da Igreja e peçamos pelo tr  

1 

a 
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FOTOGRAFIA 

RUA D. AnTÓnio BARROSO - (Antiga Rua Direita),— BARCELOS 

Agêncià oficial das grandes marcas do Mundo fotográfico AGfA, BODAII e IlFúl) 

Acaba de receber grande remessa de rolos, máquinas 
Zeiss e outras marcas de categória aos preços 

Zeiss, desde. 330$00 
Kodak de fole, desde . 380$0ó 

Máquinas AGFA para 36 fotografias o melhor que se' 
fabrica na Alemanha. 

Serviços para amadores tanto laica como 6X9. 

Reproduções de retratos antigos e junções em qualquer 
formato. 

Todos os seus trabalhos são inalteráveis e executados por 
pessoal liabilitado ,ao serviço desta casa. 

Trabalhos artísticos em todos os formatos. 
r 

Máximo respeito pelos seus clientes. 

Não tem sucursal nem empregados a trabalhar por sua 
conta fora do seu atelier. 

MUndanismC> 
yill:iYiYliL 

Fazem anos: W 

Hoje:-0 menino António 
José, filhinho do Snr. Dr. Mo= 
refira da Quinta e o Snr. Ma-
nuel Pereira da Quinta consi-
derado comerciante desta ci- 
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Sábado:—'A menina Maria 
Helena Queirós de Sousa 
Basto. 
Domingo:—A Sr.,' D. Ma- 

ria Olinda Duarte Senra. A 
2.a-feira:—A Sr. D. mélia 

Pereira da Silva Corrêa e o 
Snr. Augusto José Pereira. 

Terça-feira:— Os Srs. Capi-
tão José Mendes Alçada, Dou-
tor Armando Estrela, médico 
no Estoril e José Teixeira. 
Quarta-feira:— Os Senho-

reS Dr. Francisco Rodrigues 
Torres, médico muito distinto 
e benemérito da cidade, Dou-
tor José Teotónio dá Fonseca 
e António Azevedo Coelho 
Gonçalves. 

Estabelecimento 
Passa-se estabelecimento, 

situado nesta cidade. In-
forma esta Redacção. 

Do Gerez 
Das termas do Gerez já re-

gressaram a esta cidade, depois 
•o estágio habitual, o Sr. João 
José Martins e família, Celes-
tino de Sousa Basto e esposa, 
e José Alves Carneiro e esposa. 
Naquelas termas já se en-

contram o nosso prezado assi-
nante Snr. António Rodrigues 
Gomes da Costa e esposa. 

Cha réte 
Vende-se uma charrete 

nova. 

Falar com Leonardo Coe-
lho °-:FÃO,' 

festas a São Cristóvão 
Segundo notícias que che-

gam ao nosso conhecimento, 
não se realiza este ano a cos-
tumada festa em honra de 
São Cristóvão, patrono dos 
motoristas. 
Lamentamos que venha a 

confirmar-se tal notícia pois 
que, enquanto noutras terras 
a crença e a devoção pelo 
milagroso Santo aumentam, 
em Barcelos, que é das pri-
meiras terras do País a feste-
jar as suas glórias, venha a 
morrer um costume que devia 
arreigar-se mais ainda nos 
corações dos nossos motoris-
tas de todas as classes. 
Esperamos, todavia, que as 

notícias postas a correr não 
passem de boatos e que os 
motoristas da nossa praça mais 
uma vez cumpram o seu de-
ver, embora com canseiroso 
sacrifício. 
Todos os proprietários dos 

carros particulares têm o de-
ver moral de auxiliar essa ini-
ciativa e até de contribuir de 
tal modo para ela a pontos 
que possa ser erigido no cimo 
da Montanha da Franqueira o 
monumento a São Cristóvão, 
velha aspiração dos motoris-
tas desta cidade. 
Onde todos ajudam nada 

custa e o trabalho e despeza 
divididos por todos a empresa 
torna-se suave, entretanto que 
se cumpre um dever de gra-
t(dão para com o glorioso 
Santo. 

Deixar morrer a festa a São 
Cristóvão é contribuir para o 
descrédito da classe. 

ropriedade Pequena P  
Produgindo cerca de duas 

pipas de vinho e cerea l, com 
casa de andar, boa para lia-
bitação; a 300 metros do 
Apeadeiro da Silva e, pró-
ximo à. Estrada Nacional. 
Informa o Snr. Félix Joa-
quim Rodrigues, de Bar-
ceXos. ;. 

I 

Da Administração 
Continuamos a re-

gistar, com muito pra-
zer, os nomes dos nos-
sos queridos assinantes 
gìie vieram ou fizeram 
o favor de mandar a 
estã Admínistraçao pa-. 
gar as suas assinatu-
ras, aos quais agrade-
cemos muito sincera-
mente. 

Por um fino 

P.e Artur Lopes dos San-
tos, Abílio Vilas Boas, Ma-
nuel Uomes Teixeira; Fran-
cisco L. Rodrigues Areia, 
Dr. Luis Aviz de Brito, Pa-
dre António Cardoso e Pa-
'dre José Ferreira. 

Por 6 meses 

José Luis Miranda, D. Ma-
ria Besta de Carvalho, Abi-
lio Rodrigues, Eduardo Ma-
ria do Prado, José Augusto, 
Barbearia Pimenta, Manuel 
Teles, Augusto,José Pereira, 
Joaquim Araújo Ferreira, 
Agostinho Duarte; Eurico 
Soucusaux, José Maria da 
Silva, D. Alice Veloso, Ma-
nuel dá Silva Correia, Viúva 
de. D. Domingo Marco, An-
tónio Duarte Pedroso e Jose 
Araújo Gonçalves. 

Corra 30$00  

O nosso querido assinante 
e bondoso pároco de S. Paio 
de. Carvalhal, Rev. P.e Mi-
guel Ribeiro, teve a gentile-
za de vir pagar a sua assi-
natura referente ao 2.° se-
mestre deste ano com bOSUU. 
Os nossos agradecimentos. 

s: 
Novos assinantes 

E com muita satisfação 
que continuamos a regis-
tar a inscrição de novos 
assinantes, o que de-
monstra o interesse que 
vein despertando a lei-
tura de jornal de Bar-
celos e o respeito que 
há pelas doutrinas que 
proclama. 
João Correia N. Pinheiro, 

da Ucha, Eduardo Maria do 
Prado, ae Valeriça, Fernan-
do Forte de Faria, de Nite-
roy,,Adolfo Cibrão, António 
Lernos Rodrigues aa Jilva e 
Joaquim Maineiro Esteves, 
todos desta cidade. 

A todos o nosso pro-
fundo reconhecimento. 

29 dê' Junho 
Dia do Boa Imprensa! 

I—Oração pelos que 
trabalham em 
jornal de Barce-
los. 

II—Angariação de 
novos assinantes 
para o Jornal de 
Barcelos. 

III—Pagamento 
adiantado ou pe-
lo menos pontual 
das assinaturas 
de Jornal de Bar-
celos. - 

JV--Anunciar em Jor-
nal de Barcelos. 

4 formas de auxílio à Boa 
Imprensa. - 

Máquina de costura Portuçfuesa 

VENDAS A 'PRONTO E A PRESTAÇÕES 

MENSAIS, DESDE 122$00 

Asentè-Deposifério s 

fiffiffio ULIRIO Dir GRULHO 

Taças, Trofeus e outros objectos 
para Desporto. 

Faça no seu próprio interesse uma 
visita à 

Ourivesaria da Póvoa 

na ,Rua D. António Barroso, que 
ali encontrárá o que deseja aos . 

preços mais reduzidos. 

Divertimentos 
A, Comissão de Auxílio do 

Gil Vicente F. C. e com o 
único objectivo de angariar 
fundos, realiza no próximo 
sábado e domingo atraentes 
divertimentos no Mercado Mu-
nicipal que foi gentilmente 
cedido para esse fim. 
Haverá barracas de comes 

e bebes, tiro ao alvo, músi-
ca, etc., pelo que é de espetar 
grande concorrência. 
0 recinto é esplêndido e 

presta-se à maravilha para os 
fins em vista. Resta que os 
barcelenses saibam compreen-
der as necessidades materiais 
da nossa primeira agremiação 
desportiva e acorra a prestar 
a sua colaboração. 
A mesma Comissão pensa 

realizar, no :mesmo recinto, 
sessões de cinema, o que não 
deixa de ter interesse para 
aquelas pessoas que não po-
dem deslocar-se da cidade, 
nestas noites quentes corno as 
que vimos sentindo. 

X 

Doentes 
Continua doente a esposa 

do nosso prezado amigo Se-
nhor Arménio Pereira da Sil-
va Corrêa. 
—Inesperadamente e com 

certa gravidade adoeceu o Se-
nhor António Nascimento 
Gonçalves, Comandante da P. 
S. P. nesta cidade. 
Estimamos as melhoras. 

Casa Ideal 
 [De   

DOMINGOS PlIXO1O 
FAZENDAS, MALHAS 

e MIUDEZAS 

e 
Vendas a dinheiro 
a prestações corro bónus 

Pua Bariona de Freitas 

(fm frente à Padaria João Luís) 

BA,RCE1LOS 

Companhia de Seguros 
«Comércio e Indústria» 
O abaixo assinado, segu-

rado pela apólice n.° 184.060 
vem agradecer a esta Com-
panhia e à Delegaçãõ de 

Barcelos, a forma rápida 
como lhe foram liquidados 

e 
os seus prejuízos do sinis-
tro de INC £NDIO. 

Barcelos, 18 de Junho 
de 1932. 

Emídio ferreira Pedras 

Padre Martins Palmeira 

Embora tardiamente, quere-
mos enviar ao nosso bondoso 
amigo Rev. Pacire Manuel Mar-
tins Palmeira, pároco da fre-
guesia de Miihazes, os nossos 
parabéns pelo seu aniversário 
natalício ocorrido na última 
quinta-feira. 
Que nos desculpe o atrazo 

e qué rios continui a conside-
rar no rol dos seus amigos. 

Parabéns 
Um numeroso grupo de 

amigos, ' certos e aedicados, 
,enviam ao Snr. Francisco Mar-
tins da Cunha, o a 23» de sem-
pre, um grande abraço de pa-
rabéns pela . passagem do seu 
aniversario que ocorre na pró-
xima quarta-feira. 

—z— 

fng, lorge faria 
Esteve nesta cidade, numa 

curta visita a seus pais, o nosso 
estimado amigo e conterrâneo 
Snr. Jorge Barreto Maciel de 
t-'aria, distinto engenheiro. 

/agradecimento 
A todas as pessoas que, 

de algum modo, no`s trouxe-
rem amisade e confôrto por 
ocasião do passamento de 
minha saudosa Mãe, aqui 
deixo o meu grande reco-
nhecimento. 

Barcelos, 24/6/952 

Porpbyrio da Silva 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 
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(EX-EMF-F2EGA00 oA CASA PEIXOTO) 

fazendas * Malhas * Miudezas 

Esta casa apresenta um variado sortido em todos 

os artigos e é a chie mais BARATO VENDE. 

Largo da RraÇa, _<95-S7—E3ARCELOS 
t 

Não conserte o seu relógio 
sem consultar a 

Ourivesaria da Póvoa 

com pessoal habilitado em 
..4 todos os serviços. - 

Garantia absoluta 

SAUDADE' 

_ N
AO sei explicar o signífi-

cado de saudade. Porém 
eu sei o que é saudade, 

ião' bem que me admiro não 
saber passar para o papel, 
combinando frases maravilho-
sas para o seu sentido. 
Eu sei o que sinto; eu sei 

também que é uma dor que 
mata sem doer e que produz 
.um estado agradável em anta-
gonismo cone as ânsias da nos-
sa alma. 
Eu sei— porque a sinto— 

que estando longe dos meus 
e da minha terra, nasce em 
mim esse sentimento que au-
menta com o tempo, rouban-
do-me a energia e vontade, 
como um cancro sem cura que 
lentamente corSome o pa-
ciente. 
Saudade!— Tenho saudade 

dos meus, tenho saudade dos 
belos tempos da minha vida; 
e às vezes, até as tenho dos 
momentos maus, que são ago-
ra recordações para mim. 
Tenho saudades até, dos 

tempos que não vieram, mas 
que eu idealizei num mundo 
feliz de fantasia e de cores' 
admiráveis, que morreram sem 
nunca terem nascido. 

Saudades O que é a sau-
dade? Como _ expressar-me 
ao defini-Ia? 
Não sei. Porém no meu 

cérebro existe uma página tão 
bela, tão triste e sombria que 
diz bem o que é a saudade, 
mas que eu não sei definir. 
As vezes, quando fico sozi-

nho e o meu espírito se evade 
para as regiões passadas, sinto 
saudade. 

Saudade dos momentos que 
vivo e dos que poderia ter vi-
vido. 
O ausente sente saudade e 

sua alma sofre. Mas ele, pobre 
louco, busca essa dor, trazen-
do à mente as recordações da, 
sua vida passada.' É como o 
fumador de ópio, que se sente 
morrer, mas que não deseja 
terminar o prazer que lhe dá 
o vicio de tal veiiéno. 
O desterrado 'sente saudade 

e na sua alma uma dor suave, 
ao mesmo tempo cruel e mei-
ga, faz-lhe vibrar o peito num . 
arfar mais violento, mas que 
lhe dá prazer. 

Por vezes o ausente retor-
na e à,  s saudades açabam-se 

Bom CAFÉ 
V. Ex.— querem apreçiar 
o bom café, boa cevada 
e o bom vinho branco 
engarrafado P 

Visitem a S p O r t 
A casa dos trës 111 

Rua D. António Barroso 

Tipogra f ia rende-se 
Nesta cidade vende-se a 

«Tipografia Marinho» 

com todos os seus materiais 
e maquinismos incluindo 
uma boa guilhotina. 
Tratar com a sua proprie-

tária Maria José M. Carva-
lho da Silva à Rua Infan-
te D. Henrique, n.o 42, desta 
cidade. 

A 

Ourivesaria da Póvoa 
oE 

ALFREDO PINTO LOMBA 
acaba de adquirir os mais modernos 
maquinismos para limpeza outomótica 

de relógíos. Perfeição e rapidez. 

ford Bébé 
Em muito bom estado de 

conservação, vende-se. Fa-
lar com o Pároco de Aguiar, 
Barcelos. 

para novamente nascerem da-
quilo e daqueles que deixou e 
que mais não eram que o des-
conhecido, não previsto nunca 
na sua vicia. 
Porém o futuro rezava as-

sim e ele não podendo fugir 
deixou ao jugo do destino o 
seu pescoço. 

Sinto saudades daquilo que 
vivi mas que já nau nle lem-

bro; sinto saudades dos meus 
que morreram, e nenhuma 
dessas saudades me faz sofrer 
igualmente ou me dá o mesmo 
prazer. Mas todas elas são 
suaves, são tristes e por vezes 
desejadas, nos momentos em 
que eu sofro uma falta de ca-
rinho, que não sei explicar, 
também. 
O moribundo vive os seus 

últimos momentos, sòmente 

pelas recordações. 
Saudade ! É dor que mata 

sem doer, é vida que se vive 
Sem viver. 

Saúdade é o elo que nos 
prende à vida. 

MARco AURÉLIO 
4ilar Formoso 416152 

escnda Médica 
 io 

Maria Angelina Corrêa 
RIÉDICR ESPECIPUSifl DE CRIAIIÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José António faria Torres 
Médico 

Consultórios 
Rua D. António Barroso - Telef, 8377 

Residências 
Av, Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TI13;kRES 
Médico 
Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 
Residéncia s 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia— Partos 

Rua Borjona de Freitas—Telef. 8599 

Moreira da Quinta 
Médico 

Av. Dr. Oliveira Salazar s Telef. 8380 

CAMPOS COSTA 
Doença dos Olhos 

Consultório: R. D. António Barroso 
às Quintas-leiras 

António F'edraa, 
MÉDICO 

Doenças de pulmaes . Paios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Ilesiá2ncias ri coselo—Telefone 8287 84gV 
1flv. dos Combatentes, 196-Tel. 

ronsuitório : flv. Dr. Oliveira Sala:ar, 70-Tel. 8422 

José Pereira Machado , 
MÉOICa 

Consultas das 10 às 12 horas 

Telef. 8414 BARC£LINHOS 

enTónlO COUTHINO 
MEDICO 

Consultório: 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

Carnilo Ramos 

cirurgião- Dentista e farmacêutico— Doenças 

do boca e dos dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.0 
Residência:. C. Camilo C. Braacp, 62 

Telefone 8321 

LAURIIV0A VICIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Partos, Tratamentos e IniecOes 

Rua da Madalena, lo (Enfrente à Ca- 
pela de S. José) 

FAMIACIAS DE SERVIÇO 

No próximo domingo, estão de 
serviço permanente as farmácias 
CENTRAL, na Rua Bom Jesus da 
Cruz e Faria, em Barcelinhos. 

Peregrinação ao facho 
Organizada pela freguesia 

de Alheira, realiza-se no do-
mingo, 6 de julho, a grande 
peregrinação anual ao racho, 
na qual será conduzida a Ima-
gem de Nossa Senhora do 
mesmo nome. 
Como sempre, será uma 

grandiosa manifestação de fé 
e terá a assistência de muitos 
milhares de peregrinos que 
mais uma vez vão prestar 
homenagem à excelsa Virgem 
Mãe. 

•E1•lilAltifl CflRVA•iiO 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 40 

O Relojoeiro de confiança 
em Barcelos, 

Turismo e -Gastronomia — 
Nesta habitual secção do 

diáriô portuense ,Primeira de 
Janeiro que o jornalista Da-
niel Constant diriges com 
acerto e inteligêncií,, lemos, na 
última sexta-feira, agradáveis 
referências à nossa pitoresca e 
histórica cidade. 

Daniel Constant, que fala 
com profundos conhecimentos 
e absoluta autoridade, acon-
selha o turista a visitar Barce-
los nos seguintes termos: 
a Continuemos o passeio, lei-

tor amigo. Quase no extremo 
norte da Póvoa de Varzim, 
tome a estrada que o leva a Bar-
celos num percurso de apenas 
22 quilómetros. Em Barceli-
nhos, antes de galgar o bucó-
lico Cávado pela granítica e 
vetusta ponte, pare por mo-
mentos e admire essa feição 
medieval da antiga cidade fi-
dalga, nas linhas esbeltas e 
sóbrias do que resta daquele 
velho paço sobranceiro ao rio. 
Entre em Barcelos, e agora, 
que já vai longe o borbori-
nho e a azáfama da romaria, 
percorra as suas velhas ruas 
onde ainda há casas seculares 
que nos falam de alguns varões 
ilustres que honraram a Pá-
tria. 

Consulte o seu relógio e 
verá que são horas de almo-
çar. Entre os estabelecimen-
tos onde pode comer, aliás, 
todos modestos, sugerimos-
-lhe a pensão Bagoeira, na 
sala do seu primeiro andar. 
A ementa não é muito varia-
da mas, normalmente, os géne-
rós são frescos e bem confec-
cionados. Se gosta de baca-
lhau, então' aconselhamos-lhe 
o Bar da Gruta, mas para isso 
terá de prevenir na véspera, 
telefonando para o n.o 8500, 
de Barcelos, para lhe prepara-
rem o gostosíssimo 1: bacalhau 
estalado ,,, que é de facto urna 
especialidade, regada com os 
bons vinhos da região ,,. 
Depois do almoço convida 

o turista a subir ao monte da 
Franqueira e no próprio local, 
junto às ruínas do Castelo de 
faria, contar aos filhos o feito 
heróico de Nuno Gonçalves e 
conclui por desejar ao turista 
um belo dia para o passeio 
que sugestiona. 
Nós também e agradecemos 

ao brilhante jornalista as agra-
dáveis referências que faz a 
esta encantadora terra de 
D. António Barroso. 

X 

Gente. Nova 
A esposa do nosso ilustre 

assinante e amigo Snr. Dou-
tor António Pedras, concei-
tuado médico, deu à luz uma 
criança do sexo masculino. 
: Parabéns. 

ARROZ GIGANTE 
Qualidade ,maravilhosa 

IX. (400 -Da. Y 

Casa Águia 
Telef. 8445 BARCELOS 

Anunciem no 

JORNAL DE BARCELOS 

-Ordens -às  avessas 
Todos os• dias e a todo o 

momento se houvem clamo-
res próstestando contra certas 
ordens, que são dadas ao con-
trário é que para prestígio daf 
cidade e da sua gente deviam j 
-terminar de uma vez para 
sempre. , 
Do contrário teremos de 

perguntar: a quem pertence 
o Parque da Cidade? 
O que acaba de verificar-se 

é absolutamente contrário às 
boas normas da cortezia e da 
hospitalidade e os barcelenses 
não pildem continuar a tole-
rar' abusos de autoridade que 
afectam aqueles princípios que 
são orgulho da sua gente. 
Pensemos a sério — nestas 

coisas para que antes de res-
ponder não se cometam ati-
tudes que só revelam falta de 
cónsideração e de respeito 
pelas pessoas que nos visi-
tam. 

Tip. «VITóR1A•;> 
TELEFONE 8428 

(lestas oficinas fazem-se impres 
soes em tr'icromia, para as quais 

têm uma máquina moderníssima. ¡ 

Campo de São José 
O Campo de São José é um 

dos mais aprazíveis lugares 
que tem a cidade, no entanto 
pode considerar-se também, 
aquele que está votado ao 
maior abandono. 
O seu arvoredo é encanta 

dor e se os canteiros, embora 
desprovidos de flores, se esti-
vesse bem tratados e couve, 
nientemente arrelvados, se 
houvesse limpeza e uma fisca• 
lização a impedir a garotada 
de cometer tropelias de toda 
a casta, não há dúvida nenhw 
ma que os moradores do Camv 
po de São José e tantos são, 
estavam a causar inveja ao 
resto da população de Barce' 
los, especialmente nestas noi-
tes calmosas, em que apetece' 
vir para a rua gozar o ar fresco 
da noite. 
Merece este recinto melhor 

tratamento por parte das ali' 
toridacíes administrativas. 
Que faz a Comissão Muni' 

cipal de Turismo? 

X 

De Luto 
Pelo falecimento de sua so' 

gra, ocorrido na vila de Re' 
zende, encontra-se de luto 
nosso prezado 'amigo Snr. Ar 
berto Morais e Melo e Faro, 
conceituado Agente da Ins' 
pecçãQ do Trabalho nesta cl' 
Jade., 

Sentidos pêsames. 
 i 

PASSA-SE 
CAFÉ-BAR FLUVIAL 
Óptimas condições. 

PLMOUTH 1 
Em bom estado, goram 

tido, vende-se. 
Falar na GARA,GE1• 

MACHADO. 
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(:orr' ei,o • das Aldeias 
Vila Seca, 22 

A Comissão angariadora de 
meios com que se vão fazer as fes-
tas de julho é constituída pelos 
lavradores senhores António llídio 
Fernandes Duarte, Daniel Araújo 
Loureiro, Antónioºda Silva Faria, 
Manuel Oliveira' Leitão, José ida 
Silva Carvalho, José Gomes Casa-
nova, Carlos Briote, Augusto Al-
ves da Quinta, Secundino de Meio, 
Matias da Fonte, Manuel Vinha, 
António Novais e Manuel Gomes 
Faria. 
Estes senhores, começaram já a 

voltinha a fim de conseguirem « o 
cum quibus compratur -ntelones» e 
parece não correr mal o negócio, 
graças a Deus: r, r : 1 r 
, Além desta Comissão organiza-
dóra há a Comissão de Honra 
constituída por algumas dezenas 
dos melhores proprietários da fre-
guesia que ficam abonadores das 
festividades. 
—Tem prosseguido com muita 

animação as obras da capela de 
Santa Maria Madalena. Os últi-
►nos trabalhos devem terminar ain-
da esta semana. 
Levantada lá no`''alto de Lordelo, 

um lindo lugar onde se disfruta um 
lindo panorama, ela vai emprestar 
graça e beleza ao local. Está, poia, 
de parabéns Lordelo e toda a fre-
guesia por mais um Importante me-
lhoramento realizado em pouco 
tempo, graças à boa vontade de 
todos e à muita generosidade de 
alguns. 
O dia 26 de julho— dia consa-

grada à sua inauguração e solene 
bençào com colaboração da exce-
lente Banda de Vilela-- vai cons-
tituir uma data importante na his-
tória dos- melhoramentos desta 
terra, 

— Casaram, ontem, na nossa Igre-
ja Francisco Brandão , Pereira e 
Deolinda Azevedo Fernandes. 

Felicidades. 
C. 

-• Santa Maria de Galegos, 22 

Para comemorar esse dia, temos 
no dia 24 a festinha em honra de 
S. João Baptista. 
U programa, embora simples, 

tem o seu significado de altíssimo. 
De manhã, missa cantada na ca-

pelinha do referido Santo; e à tar-
de sermão, por um distinto orador 
sagrado. 
Abrilhantará esta festa uma ca-

bine sonora que durante todo o 
dia se fará ouvir, e não faltarão 
também os alegres foguetes tão 
apreciados nas festas desta região. 
Mas o principal encanto'desta 

festa e deste dia, é a primeira co-
munhão dum grupo de criancinhas, 
que terá lugar na ocasião da mis 
sa cantada. L;sta é que será a prin-2al do dia de S. João, em Santa 
Maria de Galegos, porque as fes-
tas das. crianças têm sempre en-
canto, mas mais ainda por se tra-

3 

!tar dum numeroso grupo de crian-
cinhas que vão pela vez primeira, 
receber oseu Criador, para com 
mais amor e carinho ficarem uni-

-dos a Ele... 
—Faleceram: a 4, António Men-

des da Costa; a 16, Mécias de, Oli-
veira; e a 21, José Ferreira. - 4 
Às famílias em luto os nossos 

pêsames. 
C. 

fornelot, 21 

Tivemos na Igreja Paroquial des-
ta freguesia o Santo Triduo du-
rante o qual prègou um Rev. Pa- ; 
dre Capuchinho, que agradou. 
O templo teve muita afluência 

de fiéis, o que demonstra o inte-
resse que os paroquianos têm pela 
sua Igreja e pelo seu Pároco. 
Não obstante, ainda há, por esta 

freguesia, • quern pretenda dividir 
as pessoas e em vez de auxiliar o i 
seu Pastor na prática do bem, se-
guindo-lhe os conselhos paternais 
e amigos; entregam-se a costumes 
que não são proprios de uma fre-
guesia crente e religiosa. 
Que o Rev. Padre Cirilo de Fi-

gueiredo nunca se canse de cha-
mar ao bom caminho, com as suas 
virtudes e com os seus exemplos, 
as ovelhas tresmalhadas que mais 
hoje ou amanhã reconhecerão o i 
erro. 
—É de todo o interesse e opor-

tunidade chamar a atenção de quem; 
de direito para o estado ruinoso, 
como se encontra o edifício da Re-! 
sidência Paroquial. , 

Urge fazer uma reparação ém i 
forma e não está certo que a Co-
missão da Fabriqueira a tenha ao 
mais completo abandono. É um 
edifício que muito custou à fregue-
sia e não faz sentido que se este- 1 
jam a perder, por negligência ou 
má vontade, o património local. 
Apelamos, por isso, pára as au-

toridades competentes que podem 
sulucionar este assunto para toma-
rem uma atitude que dignifique e 
esteja de harmonia com as neces-
sidades desta freguesia. 

C. 

Pereira, 21 

Na semana passada dissemos, 
nestas colunas que o contemplado 
com o 1.0 prémio do sorteio aqui 
realizado Snr. Manuel Pereira de 
Sousa era desta freguesia, quando 
é certo que pertence a vizinha fre-
guesia de Alvelos. Do lapso pedi-
mos desculpa. 
—Há duas semanas que deixou 

esta freguesia, sua terra natal, 
com desuno ao Brasil, o Sr. Agos-
tinho Ferreira Dourado, filho do 
nosso amigo e conterrâneo Se-
nhor José Maria Dourado, consi-
derado Regento Escolar., Muitas, 
felicidades, é o,que lhe desejamos.' 
—Na Igreja Paroquial foi bapti-

zada, recebendo o notne de Maria 
Alice, uma filhinha do nosso ami-

fi015;., SfiR5* IflYRflDORIS 
Não percam tempo. Mandem afinar os vos-

sos motores de rega antes de chegar o calor. 

A oficina de ,, 

Manuel Goncolves.'de Côstro 
em frente ao'TEATRO G11 VIr CITE, nesta cidade, põe 

à vossa disposição máquinas e pessoal habilitados 
para qualquer reparação. 

Tembém tem em armazém todas as peças so-
bresselentes.para os motores ]AP. PETTER e VIS-
CONSIN,,etc, --

Agrupamentos de motores no espaço de 
48 horas. 

Na vosso próprio interesse consultai as ofici-
nas de Manuel Gonçalves de Castro. 

' lm frente ao Teatro W Vicente ---BARC£LOS 

go +-Snr ; Domingos Ferreira Coe-
lho; e de sua esposa Gracihda 
Gonçalves Lima. + Foram padri,% 
nhos.o Snr. António da Silva Cam-
pinho e Maria Ferreira Faria. 
Parabéns, , 
Temos conhecimento que os 

proprietários desta freguesia Se-
nhores Domingos Luís de Araújo, 
Joaquim Alves Igreja, Joaquim José 
bimões de Lima e a Snr a Lucnnda 
Silva Fernandes, ofereceram ma-
deiras à Confraria de Nossa Se-
nhora da Franqueira afim de que i 
esta` mande construir bancos que 
se destinam a Capelinha de Nos-
sa Senhora. Atitude louvável e só 
desejamos que outros propr.ietá-
,rios lhes sigam o exemplo. 

--E  já no • próximo mês, 22 de 
'Julho, que tem lugar a tradicional' 
festa em honra do Senhor da Fon-
te da Vida, ao convento dos Fra-; 
des, que costuma atrair àquele 
pitoresco lugar muitas centenas 
de pessoas destas redondezas e 
dessa cidade. É de prever, em 
atenção ao interesse que vem ma-
nifestando a comissão organiza-
dora, especialmente o Snr. João 
Jardim Figueiredo, que os festejos 
deste ano se revistam de grande" 
brilhantismo, até.porque já ha bas-
tcnte• tempo as dedicadas mordo-
mas trabalham afanosamente para 
esse fim. 

C. 

i 
CAsEIR0 

Precisa-se para QUiMQ a 

dez quilómetros da cidade, 
servida de estradas. Abun-
dãncia de águas de lima e 
rega e de bravio. Pensão l 

de 16 • carros. Falar coro' 

o' Snr. Félíx Joaquim Ro-
drígues, de Abade do Neiva. 

faleceu o eminente Orador' 

Sagrado e, Abade de` Ánto 
Em 24 de Maio faleceu na, 

sua residência do Porto o( 
grande orador sacro, que Por-
tugal inteiro conhecia, P.e Ma-
nuel Estêvão ferreira. 

Dotara-o Deus magtlanima-
mente para o magistério da, 
pregação e sempre ele se es-; 
forçou por tirar rendimento) 
dos talentos que o Senhor lhe 
entregara. 
Há 18 anos era reitor ' da 

Igreja do Carmo, vivendo: 
desde' então uma vida de pál-
'pito mais moderada, por mó 
tivo da sua saúde. 
Mas ficaram célebres os 

seus sermões e as suas ora-
ções fúnebres das quais nos 
apraz recordar a de Pio X e 
a de Sidónio Pais. 
' Em 1011 conheceu os cár-
ceres da república por ser, 
P.,e. disciplinado ao seu Bispo 
e tão corajoso que, em pleno' 
tribunal, enfrentou o =próprio 
Afonso Costa. ' _. 

Se, toda a sua vida foi uma. 
prègação não menos o foi a 
sua última e cruciante , doença, i 
edificando a todos pela doei 
ldade com que acolhia os de-
sígilios de. Deus a seu respeito. 
Levou cone admirável pa-

ciência os grandès sofrimentos 
causados pelo cancro no intes-
tino. , Ninguém lhe ouviu um 
queixume. No auge do sofri-
mento exclamava: « Deus me 
aceite estes sofrimentos em 
expiação dos meus pecados ,?;' 
ou 1 Quero passar aqui o meu 
Purgatório ,, ; ou ,Seja, feita a 
vontade de Deus»; e levan-
tava os olhos e- os braços ao 
Céu. 
Sobre o peito', bëm à vista, 

tinha sempre p escapulário do` 

C fli 0 CICLISTAS 
Tendo aparecido, ìiltimamente, bicicletas no con-

celho de Barcelos com marcas Ii111RTm110 que são 
marcas tiradas de bícletas velhas e aplícapas em biz 
cletas novas montadas com artigos fracos de contra-
bando e outras pintadas com marca MfIRTil nO que 
nunca foram desta marca, ,prevenimos tanto reven-
dedor de bicícletas como os particulares chie procede-
mos Judicialmente contra todos os infractores, visto 
a marca â ar registada oficialmente em nosso nome 
e serão apreendidas todas as que não tiverem o selo 
de garantía.. 
As nosáas bicicletas n1ARTAf10 têm um.úno,de ga-.. 

rantia ̀contra qualquer defeito de, fabrico e são ven-
didas ,aos seguintes preços: ir 

LION ou FLIU— s.000$00 
1vÍARTANO 1.200$00 
1v Af. ,TANO..(cromada)' ' : 1.250$00 
HERCULS (inglesa) . `; ` 1.500$00 
HOPER (ínglesa) .'t 1.700$00 

yp. 

Gonçalves' & _ e1o,',':®. Nda. 

Filial na Rúa- D, António Barroso SARCELOS 

n -n 

Carmo, e na mão direita o 
-Crucifixo que nunca largou. 
Com grande humildade pe-

dia perdão,. a todos agradecia 
sinceraméüte todos os. servi-
ços que lhe prestavam e dizia 
que no. Céu pediria- a- Deus a 
recompensa para todos os que, 
por ele se tinham sacrificado 
tão generosamente. 

Queria aprov.,eitár ao máxji-
nio—os poucos dias de vida. 
que Deus lhe. concedia. , Só 
pensava no. Céu e - só falava 
rio Céu; não queria outras, co n-; 
versas. Uma, grande alegria 
inundava a sua alma quando 
lhe falavam no Céu e muitas 
vezes ficava com os olhos ma-
rejados de lágrimas. 
Com serenidade invulgar en-

carou a morte. Pedia que de-
vagar e com grande, pausa 
lhe fossem lidas as orações da 
.encomendação da alma e sen-
tia alegria quando lhe comti-
picavam que se aproximava a 
hora da morte. 

Manifestou desejos de mor-
rer num sábado por ser dia 
dedicado a Nossa Senhora. 
No dia 24 de Maio ( sábado), 
de manhã, ele disse: « Que 
belo dia para morrer. 
Muito desejaria ir ]roje ao 

Céu:' é dia de Nossa Senhora, 
do Carmo. Mas... que seja 
feita a vontade de Deus 
E não tendo ,forças para mo-
ver as, mãos, pediu que lhe 
dessem a beijar o Crucifixo e 
o'Escapulário."Facto este que 
muitas vezes se repetiu nos 
últimos' dois, dias quando es-
tava exausto de forças. Tinha 
recebido os últimos sacramen-
tos no dia 13, dia de'Nossa 
'Senhora de Fátima, e morreu 
-110 dia 24, num sábado, dia 
de Nossa Senhora do Carmo, 
às 22 horas e 15, minutos. :a . 

lornados Agrícolas , 
de Entre Douro e Minho 
A Comissão Üfganizadora 

desta reunião da Lavoura Mi-
nhotá;` cuja 'realização estava 
prevista para os últimos dias 
(xe-junho; TecbtÍ recendo a con-
veniênciá do seii adïamerìio, 
deliberou que a mesma se efec-
tue na 2.a quinzena do Inês de 
Outubro em dias a fíxar• opor-
tunamente. 
Por tal motivo os trabalhos 

ou comunicações a apresentar 
continuarão a ser aceites 'na 
Secretaria da Comissão de Vi-
ticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, à rua aa Restauração, 
-n.° 318, até ao fim do mês de 
Agosto. 

X 

Desastre 
Num desastre c'bn a camio-

nete que conduzia, ocorrido 
no passado domingo, na fre-
guesia de Serzedelo, concelho 
de Vieira do Minho, teve mor-
te horrorosa o motorista Fran-
cisco António Vilhena, soltei-
ro, de 34 anos de idade, na-
tural desta cidade e que aqui 
tem parte de sua família. 
Lamentando o trjste acon-

tecimento, enviamos a toda a 
família os nossos sentimentos 
,de pesa. )G 

r 

Vende-se 
Uma quinta comam duas 

casas, nesta cidade, 'e uma 
bouça em `Arcoselo. n 

Falar corne o solicitador 
Armindo Mirandá, em-Bar-
celos. , - 6 

W 
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Problemas 
íJ . 

0lavrador português, prin-
. crpalmente o do Norte, 
t, e ,individualista. 

Será um defeito ou 
uma virtude; cremos que seja 
mais virtude que defeito. 
O individualismo revela ò . 

carácter, a personalidade do 
homem, o seu espírito de in-
dependência. 
O lavrador foge do asso-

ciativismo. Só por, imperati-
vo de consciência religiosa é 
membro~ de confrarias, onde 
todos os sócios são airin,ãosil, 
e- os objectivos são imperio -
sos e bem conhecidos: Amar 
a Deus e seus Santos, e amar 
o próximo. k ' 

..Só por obrigação ( não por 
devoção) é `sócio do Grémio, 
da Lavoura e da Casa do 
Povo, e vê com maus olhos 
d dirigismo económico,, que 
tarribérrr'sé,intr'omete nos seus 
negócios: É o individualismo 
que leva o lavrador, mesmo 
o mais culto, a este estado de 
espírito. 
Há cerca de' dois anos, na 

sede do Grémio da lavoura, 
de Braga, um distinió, enge 
nheiro-agrónomo, especializa-
do em questões vinícolas, fez' 
uma conferência sobre Ade-
gas Cooperativas; dissertou 
largamente sobre as vanta-
gens do Cooperativismo na 
solução do problema vinícola; 
falou do, que se faz na Itália, 
na Espanha e ' em algumas 
regiões do País; procurou 
convencer a assistência, cons-
tituída pelos mais cultos la-
vradores do concelho, a fun= 

=•gríeolas 
Por, Constantino Cunha 

. i x  

dar em Braga, a Adega Coo-
perativa Concelhia. 
Todo o trabalho dop ilustré 

conferente foi baldado. 
A assistência, pela voz de. 

alguns oradores, reprovou, 
sem excepção, a ideia da fun-
dação da Adega Cooperativa. 

Tiramos, nessa memorável 
tarde, as seguintes conclusões: 
l.a— o lavrador do norte 

continua agarrado ao seu in-
dividüalismo; " 

2.a--.nãa . simpatiza, cQm o 
corporativismo obrigatório; 

-_ 3.a não deseja o Corpo-
rativismo voluntário; 

4.a - não reconhece vanta-
gens rio dirigismo: s ' 

5.a — quem se meter .a agi-
tar ideias, por muito boas 
que- sejam, precisa , de muita 
-prudência na escolha do am-
biente. ,; • 
O conferente ficou, visivel-

mente, decepcionado. Reve-
lou pleno conhecimento - das 
causas da crise vinícola, na 
-Região dos Vinhos .Verdes, e 
indicou o remédio 'que julga-
va eficaz. Na teoria tudo era 
muito lindei; a dificuldade es-
tava, em montar a ¡,máquina ,, 
conforme • estava esboçada, e 
accióná-la. - E daria o resul-
tado desejado? Disso todos 
duvidaram. 'Todavia, já há 
em Portugali Adegas Coope-
rativas regionais. O tempo 
dirá se as Adegas ria Região 
-dos Vinhos Verdes dariam 
solução ao problema da nor-
malização do comércio do 
vinho, um dos produtos de 
maior valor na economia do. 
Lavrador. r 

O R10 'Câvad0• 
Chegou o verão! 0 calor "aperta, càda vez mais e' 

obriga-os barcelenses a refugiarem-se, em lugares ,aprazí-

veis de frescura. 
Enquanto uns cerram as portas para'rlue os ardores do 

Sã não penetrem, outros descansam no Parclue`frondoso 
_e _ outros, ainda, delícíam-se no encantamento elo „ ríQ.. . 

Cada um, a seu modo, procura furtar-se ao encomodo 
que o Sol ardente deste mês sanjoanino impõe ditatorial-

mente ao homem. 
Sobre a superfície``calma das águas,"nadando ou re-

niando em barcos pequenínos, muitos barcelenses fruem 
a felicidade da natureza e o favor concedido por Deusa 

esta terra. ` " 
Sob a sombra acolhedora. das árvores fré'scas do Par, 

que, distraindo-se ou lendó, também, uns e outros, pro-
curam aproveitar ou passam o tempo, sem, se esquecerem, 
que se muito deste benefício é devido ao esforço e ao tra-
balho, dos homens, não podemos deixar de render o nosso 
preito de gratidão a Deus que, em última análise, é ' o 

autor de tudo isto. 
E ao gozarmos tantos benefícios concedidos pelo Cria-

dor não podemos nem devemos usá-los para U ofender. 

Visado pela Comissão de Gonsur 

Dia do Roa Imprensa A 
No dia 29 deste mês far-

-se-á em todas as" Igrejas por-
tuguesas, por superior deter-
minação' do Venerando Epis-
copado Português, o Dia da 
Boa Imprensa. I 
Assim compreende a Igreja 

a necessidade de auxiliar os 
jornais católicos em que a 
verdade é sempre defendida 
e se orienta com segurança a 
consciência dos católicos. 
Por isso, é dever de todos 

os• bons católicos auxiliar a 
Boa Imprensa e contribuir com 
as • suas esmolas para o seu 
desenvolvimento. Convém, no 
entanto, assinalar que no dia 
da `Boa ` frnprensa nãa se pe-
dem apenas as esmolas mate-
riais pecuniárias más —e dum 
modo muito especial as esmo-
las espirituais da oração e do 
sacrificio. Bem a oração pe-, 
los que militam nas fileiras da 
Boa Imprensa, do jornalismo 
rsério, honesto e católico., não 
poderá haver êxito verdadeiro. 

Impõe-se, portanto, aos ca-
tólicos o sagrado dever cie 
contribuir para o Dia da Boa 
Imprensa. - 

Triduo do Sagrado (oração 

de Jesus, na ` Igreja gairiz 

" Cótno conclusão da od 
ao Coração de'Jesus, 'di-

rante o mês de junho, a que 
assistiu grande número de 
fiéis, realiza-se na Igreja Ma-
triz, desta cidade; um , tr duo 
de conferências" a começar 
hoje pelas 21 horas. 
No Domingo além doutras 

solenidades haverá, corno ce-
rimónia principal, a comu-
nhão solene das crianças. 
Todos trabalham para que 

esta festa seja brilhante e mar, 
que no espírito das crianças 
uma data inesquecível. No 
Domingo, da parte de tarde, 

-- haverá a solene conclusão do 
mês de junho, com sermão 
erra ho'nrá do Sagrado Cora-
ção de Jesus e' em.que falará 
um distinto orador sagrado. 

ÌNSTANTANEOS  
(G•onfinilapfo da páginá,l), 

responder! -Não tenho-tempo. 
Estou velho! Cego 1> v. 

Para quem conhece a ca-
tegoria internacional, de pen-
sador e escritor; do Prof. Pa-
pini e a vida abarbada` de tra-
balhos que leva, a sua frase, 
referente a Salazar «Leio os. 
setas discursos `e pensarnen-
tos coda o mais apaixonado 
interesse>, efectivamente, 
assume ; urra carácter -muito 
especial, muito extraordiná-

rio. ,. FOTÓGRAFO-AMADOR a; f 

Anunclem no 

JORniRL DE BARCELOS 

Bombeiros Voluntários de Rarcelínhos 
Festas do .31.° aniversário 

S Bombeiros Voluntários de Barcelinhos, prestigiosa 
e humanitária corporação, comeniora no próximo 
domingo, 29 do corrente, o .., 31.° aniversário da 
sua fundação. 

Como sempre, haverá uma pequenína= festa 
que outro objectivo não tem do que reunir à volta da 
benemérita Associação de Bombeiros, dos seus dirigentes 
e de todos aqueles que têm prestado valiosa colaboração 
para seu prestígio e engrandecimento, a população desta 
cidade e do concelho que lhe está agradecida pelos ines-
timáveis serviços que vem prestando em" benefício da 
humanidade. 

E nesse dia vive-se com entusiasmo essa vida de sa-
crifício, de abnegação, de altruismo, com esquecimento 
absoluto dos egoísmos, das vaidades e daqueles interesses 
mesquinhos e ignominiosos que deformam as inteligên-
cias e prevertem os caracteres; vive-se e confraterniza-se 
com o bombeiro humilde, lado a lado, que tem nos lábios 
o . sorriso confiante e ria' consciência o orgulho de enver-
gar uma farda de bombeiro — que : raras vezes não se 
converte em mortalha:: - 

1•:.E os barcelenses, que' compreendem essa missão su= 
blime não faltam nunca, com a sua presença, a animar 
os característicos números que fazem parte-do programa, 
nesse dia solene em que termina um ano, de actividades 
e outro começa mais cheio de responsabilidades e de éan-
seiras :para aqueles quê dedicadamente vem servindo a 
prestigiosa e humanitária Corporação. 

E com essa, presença está a afirmação do respeito 
que todos nutrem pelos Bombeiros, dá ""admiração e do 
reconhecimento pelos relevantes serviços que há trinta e 
um anos vêm prestando à população do maior concelho 
de Portugal. 

Jornal de Barcelos não quer, também, fugir à regra e 
vem com aquela sinceridade e simplicidade que lhe são 
tão peculiares, apresentar efusivas saudações à Direcção 
e Cornando dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos, 
enquanto ao seu Corpo Activo rende o preito da home-
nagem mais sentida e da sua mais alta veneração, dese-
jando a todos as melhores prosperidades. 

Damos a seguir o programa de festas que foi elabo, 
rado para solenizar o acontecimento que vimos de nos 
referir: " 

Às 8 horas — Salva de 21 morteiros, 
As 9 horas , Formatura Oeral do Corpo Activo, Hastear 

e Continência à Bandeira. 
As 10 Miras -- Missa na Igreja Paroquial em sufrágio dol 

Bombeiros e Sócios falecidos. 
As" 10,30 horas — Romagem aos Cemitérios de Barceli, 

nhos e Barcelos. - -
. As 11,30 horas — Cumprimentos às Autoridades. 
Às 17 horas -- Bênção do=vo Pronto-Socorra. 
Às 20 —,,,,,Tradicional Tradicional Ceias de Confra* ernizapão e 

imposição de fitas e medalhas às praças que completaram 5 e 
10 anos de serviço activo. 

Em Bareelitlhos principais ruas daquela povoa' 
ção, tendo sido presidida pelo 

Na Igreja Paroquial de Bar- 
celinhos houve, no domingo 
passado,`°a solenidade da Co-' 
munhão Solene, que decorreu 
em ambiente de muito respei-
to e com a frequência de mui-
tos fiéis. 
• O Triduo preparatôríó foi 
prègado pelo nosso querido 
amigo Rev. Prior de Barcelos 
que, como sempre, interessou 
vivamente os ouvintes. 
No domingo houve missa 

solene e a comunhão, sendo 
orador aquele distinto sacer 
dote. 
De tarde houve a Procissão 

Eucarística que percorreu as 

Rev. Padre António i de Jesus 
Martins, prestigioso¥ e boi" 
doso,pároco,,da freguesia que, 
não obstante •a sua precária 
saúde, continua a dedicar ex' 
cepcíonal carinho aos seus Pa' 
roquianos que o estimam e 
muito consideram. 

Durante as cerimónias fez' 
-se ouvir o grupo coral de 
Barcelinhos. 

Serviços de Alto-falantes 
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